APÊNDICE DO LIVRO “CRIATIVIDADE PARA RENOVAR AULAS”
(Um exemplo de como pode se desenvolver a dinâmica de grupo em um curso de criatividade)

Estávamos em Fortaleza, em março de 2010, no “Road Show”da ESPM.

Um Workshop de Criatividade precisa começar em um ambiente alegre, com toda bagunça possível, para evitar um formalismo de aula comum. Assim tentei iniciar o meu 33º, em Fortaleza. 

Entretanto, ao usar na introdução as minhas piadas quase costumeiras e infalíveis, as risadas foram poucas. Não me preocupei demais, porém fiquei atento à questão da participatividade. Esta precisaria chegar no mínimo ao nível cinco, em escala de zero a dez, caso contrário eu veria o resultado final como decepcionante.

 Poucas perguntas e, quando eu terminava uma frase, percebia-se um silêncio total, ameaçador para mim. Conclui na hora que  acontecia ali era produto do respeito pela instituição famosa que promovia o curso, somado com a inibição provocada pela figura de um professor idoso. Cacife em excesso, poderia se dizer.

Resolvi então eu dar alguns pequenos tropeços, recurso delicado mas eficiente. Era preciso diminuir aquela submissão excessiva. Logo também encaixei um jeito de contar à classe o apelido mais ridículo que eu já recebi de alunos, mister Magoo. Alguém gargalhou. Senti o gelo se derretendo: ufa!

Lembrei-me, naquele início, que eu, ao examinar os perfis dos alunos, percebera outra predominância na turma, além da juventude: a de serem, na maioria, publicitários. Era portanto estranha aquela postura comportada. Nesse momento atinei que a divulgação deveria ter sito feita em algum caderno de propaganda, e que deveria ter incluído o currículo do professor. Ah, o meu Leão em Cannes, mais um fator explicando o respeito excessivo. Tratei de achar um jeito de contar a circunstância que envolveu o prêmio, extremamente casual, mostrando que ele fora quase uma questão de sorte, não de merecimento. 
Daquele ponto em diante, percebi aliviado, a classe transformou-se. Os olhares ficaram diferentes, os sorrisos de compreensão e o anuir das cabeças encorajavam. Fui em frente confiante, e concluo aqui, analisando o caso, que na ocasião, sem raciocinar e meio no improviso,  pratiquei o princípio recomendado na página 57 do meu livro “Criatividade Hoje”: 

“O bom líder não usa sua capacidade para anular os integrantes do grupo. Não precisa nem quer “aparecer” mais que os demais. Para isso, ele demonstra desapego, na forma de ausência de vaidade. (...) o verdadeiro líder não tem medo de ser ofuscado.” 
O SUSTO DO PRIMEIRO EXERCÍCIO   
Eis que chega a hora deles executarem um exercício.  Rapidamente, tudo feito e - susto meu – todos foram excepcionalmente criativos – como assim, pensei, coincidência? Mais exercícios, mais sacadas criativas, e muitas. Coisa rara em todos os 32 workshops anteriores.  

Um exemplo: com as letras iniciais da célebre frase de Einstein “A Imaginação É Mais Importante Que O Conhecimento”, eles fazem coisas como “A Imaginação É Mera Inspiração Questionando O Comum”, e também “Antes Investir Em Minha Inquietude Que Olhar Conformado”.

E assim transcorreram os dois dias inesquecíveis para mim e, acredito, para muitos deles também. 

A LEMBRANÇA DA “TURMA DO BORA”

Entre os workshops acontecidos nos cursos de férias da ESPM, em São Paulo,  que me deixaram mais feliz, houve um em que os alunos se auto-batizaram de ´turma do bora”. Sua característica principal: a grande maioria era de fora de São Paulo. Era uma turma mais jovem do que a mediam e muitos trabalhavam em marketing ou propaganda. Havia também um clima dominante de comunicação cordial, caracterizado pelo incentivo “vam’bora” (vamos embora), no sentido de superar o desafio de um exercício criativo.
Como havia na época uma campanha de lançamento do modelo Bora, da GM, a expressão vam’bora se popularizou na classe e daí veio a idéia apoiada por todos de se identificarem como a turma do Bora. Mas por que a turma Lemniscabra né me fazia lembrar a do bora? Procurei outras analogias ou semelhanças, e recordei um “pastelão” ocorrido bem no comecinho da aula, quando uma dita “exorcização de bloqueios” resultou em uma folha queimando descontroladamente em minha mão. 

Rimos muito pelo acidente, e hoje defendo eu que se “alegrar junto”  tem uma enorme força aproximadora, só superada, talvez, pelo “chorar junto”.  

Ocorre-me também que houve na turma Lemniscabra um momento de hilariedade compartilhada, com meu apelido ridículo. Estaria aí a semelhança mágica? Coisas engraçadas criam climas favoráveis. E o próprio nome Lemniscabra resultou num processo de auto-gozação: alguém havia sugerido que a turma se batizasse com o nome de Lemniscata, que identifica a hipérbole que simboliza o infinito. Na hora, veio um bem humorado palpite: “Estamos no nordeste, vamos mudar para “lemniscabra!” 
A IDÉIA DE UMA “RECEITA” PARA A LIDERANÇA DE GRUPOS CRIATIVOS.
Insisto na tese de que no mundo complexo de hoje, as receitas não podem ser prontas. O que dará certo hoje, dificilmente será igual ao que usamos ontem.

Mas as experiências sempre são valiosas, e delas podemos extrair os elementos para compor nossa receita nova. Assim, cada case se constitui em exemplos de receita que deu certo. Mesmo sem pretender repeti-la, analisá-la é útil. 

Eis aqui os ingredientes e a maneira como eles foram usados no Lemniscabra né:

26 jovens interessados em obter informações sobre criatividade;

Um curso promovido por uma instituição de ótima imagem;

Um professor experiente (até demais, 78 anos de idade!);

Curso com o conteúdo do livro de criatividade mais adotado no país. 

O acaso da presença de meia dúzia de alunos com ousadia para inspirar um clima de participação geral na classe;

O acaso feliz de nenhum incidente prejudicial à dinâmica de grupo: nem uma “pisada de bola”do professor, nenhuma “engrossada” vinda de qualquer lado;

Finalmente, algo que pode ser definido como pura sorte, uma reunião casual de 27 mentes com boa “química” entre si,  tipo de ocorrência vinda das circunstâncias, ou da “conjunção astral”, como diriam os aficcionados em astrologia.
 Como se percebe pelos ingredientes, eles próprios determinam o que deve ser feito para a receita ser ultimada. 
